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Introdução 

 
No cerrado, 80% das espécies vegetais são 
dependentes da polinização por abelhas que, 
além de realizarem a perpetuação da flora, são 
responsáveis pela manutenção basal da cadeia 
alimentar no ecossistema (SILVA et al., 2011). As 
abelhas exploram recursos naturais como néctar, 
óleos florais, pólen e resinas (SILVEIRA et al., 
2002; EMBRAPA MEIO-NORTE, 2018).  
A unidade agrícola do IFSP Barretos conta com 
modificações em suas áreas, aberta e fragmentos, 
e alterações da cobertura vegetal natural 
ocasionam transtornos na manutenção da 
biodiversidade. Assim, realizou-se um 
levantamento com hipótese inicialmente de que o 
maior número de espécies e diversidade se 
encontra em áreas de regeneração natural. 
 

Objetivos 

 
- Inventariar as espécies de abelhas e a flora 
presente no campus agrícola do IFSP – Barretos; 
- Contrastar áreas de regeneração natural 
(fragmentos) e produção agrícola (áreas abertas); 
- Comparar métodos de coleta; 
- Analisar a variação das populações de abelhas 
ao longo de um ano. 
 

Materiais e Métodos 

 
O estudo foi desenvolvido na unidade agrícola do 
IFSP Barretos, dividido em duas subáreas: áreas 
abertas e fragmentos florestais. As áreas abertas 
incluem as áreas do prédio e estacionamento, 
policultivo experimental de laranja, milho, goiaba, 
banana e cana de açúcar e campo de vegetação 
rasteira. Quanto aos fragmentos, o maior (FMa) 
possui vegetação em regeneração - formação 
semelhante à do cerrado, enquanto o fragmento 
menor (FMe) expressa características de mata 
úmida, Mata Atlântica semidecídua ou de Galeria. 
A coleta de abelhas aconteceu mensalmente. 

Para as coletas ativas foi utilizada a rede 
entomológica (SILVEIRA et al., 2002; CUCOLO, 
2012; TEIXEIRA, 2012) e para coleta passiva, 
armadilhas aromáticas – por meio do odor de 
óleos essenciais e de melaço de cana de açúcar. 
As abelhas foram posteriormente identificadas. As 
espécies de plantas visitadas pelas abelhas foram 
coletadas juntamente com suas flores para 
herborização (MARTINS-DA-SILVA, 2002) e 
posterior identificação de acordo com o 
“Angiosperm Philogeny Group” (APGIII). 
 

Resultados e Discussão  

 
No período de um ano, abril/2018 a abril/2019, 
foram realizadas 33 visitas a campo, sendo 10 
visitas no período matutino e 23 visitas no período 
vespertino. No decorrer do projeto foram 
coletados 528 espécimes de abelhas 
pertencentes a três famílias (Apidea, Andrenidae 
e Halictidae) e 14 gêneros. A área aberta 
apresentou a maior quantidade de abelhas 
coletadas, totalizando 328 abelhas (62% do total), 
enquanto nos fragmentos, 200 abelhas (38% do 
total). Em todos os meses houveram abelhas 
coletadas, mas o período entre maioa 
outubro/2018 apresentou o maior número de 
abelhas coletadas.  
Comparando a proporção de abelhas coletas nas 
armadilhas e por busca ativa, foi observada uma 
maior proporção de abelhas coletas nas 
armadilhas (65% do total). Dos 35% de abelhas 
coletadas em plantas (busca ativa), 84% foram na 
área aberta, enquanto somente 16% nos 
fragmentos. Essa menor proporção de abelhas 
coletadas em plantas nos fragmentos pode ter 
sido influenciada pela baixa quantidade de plantas 
em antese nesse local. Durante as coletas, 
observou-se o forrageamento das abelhas e a 
notável presença da Apis mellifera Linnaeus, 1758 
em todos os ambientes, demonstrando maior 
dominância em relação a todas as outras abelhas 
coletadas neste trabalho. 
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As plantas herborizadas somaram 18 espécies 
pertencentes a 12 famílias, das quais as mais 
representativas foram da família da Solanaceae, 
Bignoniceae e Lamiaceae.  

Conclusões 

 

Contrapondo-se à hipótese inicial, as áreas 

abertas apresentaram uma maior quantidade e 

diversidade de abelhas. O cultivo em área aberta 

com disponibilidade de plantas em antese, pode 

ter favorecido as visitas das abelhas nesse local. 
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